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TYP. £ RBDACÇÀO-RUÀ DÀ PALHA. 

PROVINCiA ^i- ?. P A U L O . 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

TRISTÊT 
Çarnpiu sa importante 

•? representa u m a grande 
parte de toda a pujança da lavou
ra da província de S. Paulo, 
acha-se te s >bre a pena 
d'uma calamidade tremenda ! 

A terrível febre amarella é a 
primeira vez que alli se manifesta 
c o m caracter epidêmico, e por 
isso a noticia dos primeiros que 
cahiram victiraados pela enfermi
dade, foi c o m o u m frêmito de 
horror, que atravessou a popula
ção inteira e e m poucos dias 
áquella laboriosa cidade teve as 
suas ruas quasi desertas,offerecen-

do o aspecto contristador d'uma 
praça sitiada por inimigos, imi 
caveis. 

Infelizmente nem todos'em tão 
angustioso transe, pouderam dei
xar Campinas, e esses que lá fica
ram, uns c o m o soldados do de
ver, outros porque lhes faltaram 
os recursos para fugir ao perigo, 
lá estão luetando c o m a epide
mia cruel que surda as preces,aos 
gritos afflictivos que irrompem de 
todos os lábios, caminha imp 
vel na sua marcha dest 
deixando na tremenda passagem, 
o 'ucto, as lagrimas, a confusão e 
o desespero ! 

Co 'sionad 
nobres T 5 C

S 

b e m formados, tinha sido e m 
Campinas incançavel o àfàn de 
metigar as dores dos de p. :_o; 
dos da sorte, flagellados pela epi
demia, há ainda alli muitas lacu
nas de caridade a prehencher / 

E* assim que u m a commissáo 
composta de membros da colô
nia ita iana, acaba de ahir de 
Campinas afim de percorrer di
versas cidades do interior anga- I 

FOLHETIM 
(HO) 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 

V 

—Niio 6 nada ; uma lonleira, já 
passou. 
0 medico que tomava-lhe o pulso, 

confirmou,limitando-se á recommen-
daralém do repouso, o desafogo dó 
vestido para respirar melhor. 
—Nâo é preciso ; basta que me dei

xem espaço ; respondeu Aurelia. 
Retiraram-se todas as senhoras, e 

voltaruiu a sala. 0. Firmina demo
rou se com intenção de nâo deixara 
moça; mas esta pediu-lhe que a subs
tituísse nas fuiicçôes de dona da 
casa. 
—Fernando fica. Vá para a sala; 

e faça continuar a dansa. Estou boa ; 
n*o tenho nada. Si constrangerem-se, 
é que me incomraodam ; scismarei 
que estou doente / 
0. Firmina riu-se, inclinou-se pa

ra beijar a moça na testa e voltou a 
sala. Ao aproximar-se da porta, viu 
alguns curiosos que espiavam para 
dentro, e cerrou as d ua s fe 
chando-as com a aldr 
Aurelia ficara deitada no sofá, de 

costas, na pnsiçáo in em que 
Seíxasa crvilo 
Ouando D. FirmiiiH afif.i ella 
errara oulra vez as palfWiras, een-
golphou-se no sonho 
a tinham arrancado. 
Sua mâQ tacteou hesitou 

borda do sofá. e encontrou a to 
xas que estava sentado junto di-lle, e 
contemplava a formosa mulher, .na
da mais bella nesse langue deliquio 
do que em suas deslumbrantes ira-diações. 

riando donativo» para soecorrer 
os seus c<; .fornos, 
aífectados da febre amerella. 

Sem duvida elles serão felizes 
na sua caridosa empreza,ninguém 
por certo lhes negará a sua grande 
ou pequ :na esmola para suavisar 
as amarguras de tantos infelizes ! 

Elles bem merecem a compai
xão de todos, é mais sobre elles 
que a epidemia tem descarrega
do toda a rudeza de seu golpe ! 

Infelizes.. .deixaram a sua pá
tria, attrahidos pc! 
nosso solo, vi. com 
o se indo 
a e s i I 
trabalho os recursr n m 
dia pod 
lares onde os 
lia e-tremecida com o coração 

Uirado pela san 1*1 ! 
desgraça. .*.a fortuna que^ Thes 
sorria ao longe, não er̂ . miis q-te 
u m a fa.scinadora miragem ; e m 
vez da v^da, da abastança que el
les vieram buscar em rem Mas ter
ras., .só encontraram a tnortenos 
braços da caridade estrangeira / 
Triste! R. C O R R Ê A D I A S . 

— Eu cahi na sala T . murmurou 
Aurelia sem abril os olhos, e corando 
de leve. 
—Nâo : respondeu Seixas. 
- — Q u e m segurou-me ? 
—Podia ea confia-la a outro ? disse 

Fernando. 
Os dedos da moça responderam 

apertando a máo do marido. 
—Quando vi que tinha desmaiado, 

tomei-a nos braços e trouxe-a para 
aqui. 

—Para onde T 
—Para seu toucador. Não conhe

ce? 
—Nào me lembro. 
Seixas calou se. Aurelia permane

ceu na mosmn immobilirtanV, com a 
máo do marido p 
vezes recebendo u h*r vibração 
contrahia-se. 

Nlsfo t» por-
ta. Seixas fez m m 'uer-
se para ver q Aurelia 
ao fugir-lhe a mflo qae tinha na sua 
ergueu-se em pé dft um ja. to, e lan
çando os dois braços no collo do ma
rido, curvou-o sob esse jugo irresistí
vel. (ContináaJ 
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Ao povo y tuano 
De todos os cantos da briosa 
província de S. Paulo, ainda dos 
riais longiquos, chegam, diaria-

te, noticias de que os Paulis-
amilia,tem corrido 

cm soccorro dos nossos infelizes 
irmãos d'* Santos e Campinas que 
á esta hora, ainda veem-se á bra-

com os maiores inimigos da 
humanidade—a peste e a fome— 
a clamam por soecorros e ampa
ro / 
Os seus tristes lamentos che

gam até nós. 
Mas, com magua, dizemos: ain

da até hoje temos nos conservado 
surdos a tantos males, e impassí
veis a tantos solíYimentos. 

E' preciso que nos os Ituanos 
que guardamos como relíquia san
ta as tradicçóes dos nessos ante
passados e cujo amor pela terra 
que nos serviode l-erço jamais foi 
contestado e cujo espirito religio
so é assas conhecido, corramos, 
pressurosos, em auxilio de nossos 
irmãos, de tantas viuvas e míse
ros orphãos que se vêem sem pão 
e sem amparo. 
E' preciso, repetimos,que quan

do esse> infelizes nomeai em com 
respeito e gratidão os nomes de 
seus bemfeitore«, n5o digam, com 
rasão, que o pov- 'mano,cujo es
pirito religioso é bastante forte,foi 
o único que os abandonou nahora 
terrível da desgraça e da miséria. 

Ainda é tempo. 
Acreditamos que as nossas pa

lavras terão echo em tantos cora
ções e que serão ouvidas com 
aquella attenção e sinceridade 
com que nos foi dictada. 

Apresentamos, pois, os nomes 
dos três distinctos.e honrados ci
dadãos Tenente Coronel José Fe-
liciano Mendes, dr. Cesario Ga
briel de Souza Freitas e Luiz Ga
briel de Souza Freitas que, bene-
meritameate, se encarregarão de 
obter donativos para serem envia
dos aos que delles tanto carecem. 

píaipá 
Foi alli, alli mesmo juhcto ao 

rio do lado do jardim que elles ti-
verão a derradeira entrevista. 
Naquelle tempo era tudo flores 

e alegrias: vivião ambos alegres e 
despreocupados como duas ver
dadeiras creanças que erão,expan
sivos e risonhos sonhando apenas 
felicidades egósos,e....entretanto 
nada mais disso resta, nada mais a 
não ser aquella fúnebre melancho-
liaquelhe rodeia o rosto pallido e 
desfigurado tornando-a triste e la-
crymosa como uma manhã tristís
sima de hynverno... 

O dia rompe. 
Nas pêndulas ramadas dos ar

voredos poisão alegremente os 
passarinhos, esvoaçando de galho"' 
em galho, deflôr em flor, de ar
voredo em arvoredo... 
Mas além, por entre as que

bradas dos montes e o s duçante 
marulhar dos rios, vem pouco a 
pouco resurgindo o sói.— 
S c 1 s m a ; pensa tritemente 

n'elle que não mais tornará, e na 
sua passada e extineta felicidade. 
E uma á uma, como gottas de 

orvalho que cahissem no perfu-
moso e macio seio de uma flor, 
as lagrvmas vão humidecer-lhe as 
palpebras semi-cerradas. 
O dia continua rompendo. 
Nas pêndulas ramadas dos ar

voredos os passarinhos cantam 
alegremente saltitando por entre 
a folhagem csmeraldina dos ga
lhos dos arbustos. 
Doirando com os seus bellos 

raios os cimos das serranias, vem 
pouco a pouco resurgindo o sói 
por entre as quebradas dos mon
tes e o arquejante soluçar dos 
rios. 
E ella, a triste, com o coração 

em lueto, pensa n elle, nclle que 
alli mesmo junto ao rio do ludodo 
jardim vinha ter outr'ora as suas 
entrevistas, onde hora e horas 
esquecidas,—passavão, mãos en
trelaçadas, frontes quasi unidas á 
conversarem apaixonadamente. 
E dizer que nunca mais o verá.. 

Nunca mais!... 
E isso justamente quando o 

futuro apperecia-lhe sorridente e 
florido qual uma longiqua monta
nha tapetada de flores e de estrel-
las,quando não conhecia outr'ora 
senão alegrias, esperanças e so
nhos, era ter um capit Io tristíssi
mo na historia daquelle amor. 
Como soffrel 
Como lhe faz mal aquella har

monia selvagem feita de cantos 
de pássaros, de punhados de 
flores e de raios de sói! 
. . . . * wm r--. •**. •^Tls i 
E o dia continua rnmpendo. 
Nas pêndulas ramadas dos ar

voredos saltitão alegramente os 
passarinhos de galho emgalho, de 
flor em flor, de arvoredo em ar
voredo... # 
Pouco adiante, além por entre 

as quebradas dos montes e o sus-
piroso soluçar dos rios vem pou
co a pouco resurgindo o sói... 
Sòl, pássaros, arvoredos, flo

res, tudo exprime alegria! 
E no entanto, rodeada de toda 

essa festividade selvagem, ella al
li esta como que a tudo indiferen
te e muda, a ouvir os queixosos 
palpites do seu agonisante cora
ção como o dobrar de um peque
nino sino a gemer o passamento 
de finados; muda e despreocupa-

| da,livida e abatida abatida e silen

ciosa, e silenciosa e triste Como 
uma manhã tristíssima de hynver
no... 

Ricardo Azamor. 
Ytú 1889 

0 padre Miguel 
Acha-se aberta em a casa com-

mercial do nosso amigo sr. capi
tão Antonino Teixeira, uma subs-
cripção popular, afim de ser of-
ferecido ao mui reverendo padre 
mestre Miguel Pacheco, nosso 
popular e virtuoso vigário, no dia 
da benção da matriz o seu retra
to, para ser collocado na respe
ctiva sachristia. 
E' uma prova de respeito, ami-

sade e gratidão que preta ao di
gno e respeitável sacerdote, o 
povo ytuano. 
Iremos publicando os nomes 

dos subscriptores. 

Cirurgião dentista 
Acha-s<2 temporariamente n'es-

ta cidade a chamado de diversas 
famílias o conhecido e conceitua
do sr. W . Albert Naxara cirur
gião dentista residente na capital. 

Gonçalves Crespo 
No theatro da Academia, um 

poeta piegas, um daquelles que 
não iriam causar abalo a Apollo 
no cume bifido do Parnaso, reci
tou uma poesia choramingas que 
terminava por esta estrophe: 

Pérola d'ouro! 
Brilhante de marfim 

Oh! sim! 
O amor não se define 

Adeus, Volpine. 
Adeus, adeus! 

Gonçalves Crepo, que o ouvia, 
deu-lhe immediatamente este4ro-
co. 

Couves de batatas! 
Cebolas de feijão! 

Ai! coração! 
O amor é um tomete! 

Adeus, Duarte! 
Adeus, adeus! 

(Extr.frV***** 

Semana Santa 
Há Semana Santa çom a pom

pa do costume, sendo o encarre
gado da mesma o p^sso virtuoso 
vigário Padre Miguel C. Pacheco. 
As musicas á executar-se são : 

I ambillot, Barbieri, E. Lobo, 
Nava, T.M, Madogli e outras. 

Horrível! 
Na capital uma carrocinha de 

padaria no dia 3 do corrente ati
rou por terra uma innocente cre-
ancinha de 4 annos a foi esmaga
da pelo vehiculo que passou-lhe 
sobre o corpo matando-a instan
taneamente. 
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Passamento 
Falleceu no dia 4, á noite, na 

capital, após curta enfermidade, 
o sr. dr. Herculano Galdino de 
Alvarenga, que completara ha 
pouco cem brilhantismo o seu 
curso jurídico. 
O finado era um moço distinc-

tissimo e contava numerosos a-
migos e admiradores pelos finos 
dotes que o exornavam. 
A' cxma família do finado nos

sos sentimentos. 

A epedemia em Campos 
A epedemia da fedre amarclla 

em Campos tem desorganisado to
dos os serviços públicos. 
A imprensa e o correio naquel-

la cidade já não podem fazer com 
regularidade o seu serviço de dis
tribuição. 

Devotamento 
No dia 22 de Março falleceu em 
Juiz de Fora, contando apenas 22 
annos de edade, o sr. Pedro Tei
xeira da Silva. 
Seu devotamento á éausa repu

blicana era tão extremado que, 
poucos in-tantes antes de morrer, J 
soltou elle um viva á republica. 

Mortalidade na Corte 
No^ mez de Março falleceram 

na Corte 2503 pessoas. 

gaios da Comp. Ytuana, assim 
como a todos os Larentes e ami
gos da Illm. Presidente da Comp. 
Dr. Raphael Aguiar Paes de Bar-
ros, a ouvirem uma missa que se
rá resada no Bom Jesus ás 7 horas 
da manhã do dia 11 do corrente, 
3o°. dia do seu passamento. 

Ytú 7 de Abril de 1889. 

Gompanliia Ytuana 
Está convocada para o dia.28 
do corrente uma reunião dos ac-
cionistas para tratarem da discus
são do Relatório do ultimo se
mestre e elegerem o novo presi
dente que tem dê ubstituir o sem
pre saudoso e pranteado Dr. Ra-
phel de Barres. 

Ingenuidade ? 
Ante-hontem o cabo de poli

cia, Benedicto de tal de volta da 
collectoria onde tinha acabado 
de receber o pret do destacamen
to desia cidade entregou-o a uma 
praça do quartel em vez de o 
entregar ao respectivo sargento; 
o resultado d'essa ingenuidade; 
foi o sargento no momento de 
contar o dinheeiro dar por falta 
de 400 e tantos mil reis. 

Convito 
Antônio de Camargo Couto e 

sua mulher Maria Guimarães C01 -
to, mandam rezar uma missa (m 
sulfragio á alma de sempre lem
brado cunhado e irmão, "Contan
do Vaz Guimarães, na egreja do 
Carmo, segunda-feira, 8 do cor
rente, 70 dia de seu de seo passa
mento, ás yi horas da manhã. 
Para este acto de caridade e 

roligião,convidam todos seus pa
rentes e amigos e os do mesmo fi
nado, confessando desde já eter
namente gratos a aquelles que 
comparecem. 

Ytú, 6 de Abnlde 1889. 
• -

AVISO 

De ordem da Câmara Munici
pal d'esta cidade de Ytú, faço pu

blico que a mesma resolveu pôr 

em hasta publica para ser arrema. 

tado por quem mais der e maior 

lance offerecer, no dia 15 do pró

ximo futuro mez de Abril, as 11 

horas da manhã ás portas da Câ

mara,© imposto sobre cargueiros 

de aguardente, inclusive os 20 por 

cento para o abastecírnento d'a-
gua. 
E para que chegue a noticia á ' 

odos os interessados, faço o pre

sente aviso que será publicado 

pela imprensa. 
Ytú 22 de Março de 1889 

O secretario 

Quintiliano de Oliveira Garcia-

EDITAL 
O doutor Francisco Ribeiro d'Es-
cobar, Juiz de direito e de or-
phãos d'esta comarca especial 
de Itú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no dia 14 de 
Abril próximo vindouro, ao meio 
dia, em a portado escrivãolecen-
te nomeado, á rua Direita, se fará 
leilão dos seguintes objectos per
tencentes ao casal inventariado a 
d. Francisca Ayres do Amaral 
Souza : 
U m Faqueiro de prata 60,000; 

1 Escrivaninha de prata, 12,000; 
20 fivellas de prata, 5,000 ; 2 car
ros, 3o,000 ; 1 bolandeira e per
tences, 5,ooo; J cavallo tordilho, 
3o,000; 25oo pés de café, 1 ;ooo$. 
r^^a conhecimento de todos 

mande passar o presente que será 
1 blic do pela imprensa e afrixa-
do no lugar do costume. Eu José 
Jacyntho Ribeiro, escrivão interi
no o escrevi 

Francisco fíibciro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Companhia Ylnana 

ASSEMBLE'A GERAL 

De ordem da directoria convi
do os srs. accionistas para se reu
nirem neste escriptorio em assem-
blèa geral no dia 28 de Abril.pro-
ximo futuro ao meio dia,para tra
tar dos seguintes fins : 
Io Apresentação do relatório, 

contas e balanço do semestre fin
do em 3i de Dezembro,e sua vo
tação : 

20 Eleição de um director e do 
•presidente da directoria,para pre-
henchimento da vaga exhtente ; 
3o Resolver sobre qualquer ou

tro assumpto de interesse da com
panhia. — JLwsW 
Desta data até o dia em que se 

effcctuar a assembléa aeral ficam 
suspensas as transíapjpoias de 
acçõos. 

as transterenci; 

1,Escriptorio Cenl 

SECÇAO LIVRE 
Conv i t e 

Olegario Ortiz e José A. da 
Conceição Lobo, coavidão aos 
seus collegas de trabalho, empre-

A o ílsoal 
Pergunta-se a S.S«. porque, 

quando faz as correcçóes não mul
ta os negociantes e donos de offi-
cinas que encontra sem Ixença? 
E m que artigo do Código de J 

Posturas, basea-se S.S. para con
ceder novos prazos? 
Chamamos a attenção do presi

dente da câmara para taes abusos. 
O negociante Cóvo 

S.Paulo,Escriptorio Central da 
Companhia Ytuana, li de Março 
de I889. 

O secretario da companhia, 
Pedro Aranha 

Escriptorio dé advocacia 
João Thomaz de M. Alves e a 

sollicitador Quintiliano de Olivei
ra Garcia tem o seu escriptorio 
de advocacia a rua Direita, in
cumbindo-se de todos os traba
lhos de suas profissões. 
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W . Albert Naxára 

limm li í PAULO RUA DA TABATÍNGÜERA N- 34 

Tem a honra de partecipar ao respeitável publico desta cidade e 
município, que tendo vindo a chamado de algumas pessoas, aprovei-
ta a occasião para offerecer os seus prestimos ; e na certeza de conti
nuar a ganhar a confiança que até hoje adquerio em toda a província 
de S. Paulo. 
Faz todos os trabalhos queconsistem a Cirurgia dentariaxomo sejam: 
I ratamento de caries, abturaçáo a ouro 
Restauração de dentes a ouro e platina 
Obturação a simento, esmalte e osso artificial 
Trrtamento de fistulas necrose e periostites 
Tratamento de escorbuto 
Collocação de dentes sobre volcanite 
Colocações, de dentes a pivô de ouro ou outro qualquer systema 
Dentadura completa de ouro ou volcanite 
Eitracção de dentes pela applicacão da Cocaína 
Todos os trabalhos são feitos com promptidão serviço garantido 
preços módicos. 
Extracção de dentes, aos pobres grátis 

Pode ser procurado no Hotel do Braz ; 

^OSE ^ ^ • 

Émmtsi, àsm, Amctr, Sal • 
Iftriato dl trigo. 

$Íírç&as jw atacaSo 
ARTHUR JORDÃO 
ProvJsorlamonto e m oasa d o 

8 U ? ~ r ? ? l d o n o l a a H ( J A r>o 
£,AJE*M:O. 

^ U . U i J J ^ J ) . U J i ' . L U J I i i A 

~<i 

Fartos, feires, moléstias 
sypiiitiüeas e de crianças 
ODR. LOPES 

I^jj Mftrlico e Operador 

Da consultas todos os 
lias em seu consultório e 
atende com promptidão 
i clinica da cidade e de 
fora a qualquer hora 

AOS POBRES GRÁTIS 
1 esidencia—Rua Direi

ta—Placa. 

»TfnTffFTrftTTffTTTTT? î= 

Uma boa casa para família na 
rua Direits, perto da estação. 
Quem pretender dirija-se á esta 

typographia. 

OLEIRO 
Precisa se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos, na ola
ria do Tavares na beira da Estra
da de Ferro Ytuana. 
Iníorma-se n'esta typographia* 

Especial Fumo 
DE 

S. ROQUE 
PàcbecÒ Jordão & Moraes par 
ticipam aos seus numerosos ref 
guezes que acabam de recebe 
ama grande partida l*este fumo,* 
muito recommendavel pela sua 
boa qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 
EMPÓRIO D E NOVIDADES 
n u a do. Ç o m m e r o l o 

ISMAEL DE BÃRROS Â GOIP. 
tem ^a honra de participar a 
"V. S. qqe n*esta data abrirão um 
bem montado 

intua d S M M I XtUtdei 

RESTAÜRANT 
ohdeossrs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor SCÍ vi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 

DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS& COMP 
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